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S E R E N A R I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Serenariologia é a Ciência aplicada ao estudo e pesquisa do laboratório 

conscienciológico Serenarium, desde a origem, desenvolvimento e efeitos decorrentes da experi-

mentação no ambiente paratecnológico de ponta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo serenar, deriva do idioma Latim, serenare, “serenar, fazer ou tor-

nar sereno”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência aplicada ao Serenarium. 2.  Especialidade conscienciológica 

do laboratório Serenarium. 

Neologia. O vocábulo Serenariologia e as duas expressões compostas Serenariologia 

Teórica e Serenariologia Prática são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Serenologia. 2.  Pacifismologia. 3.  Ciência aplicada ao laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Estrangeirismologia: a aferição laboratorial da performance autevolutiva; o estudo do 

know-how holobiográfico; a aplicação do nosce te ipsum na verdade autevolutiva; a pesquisa da 

glasnost multidimensional permanente; a pesquisa extrapoladora do setting intrafísico; a alavan-

cagem para o turning point evolutivo; o desenvolvimento pesquisístico da autopacificação urbi et 

orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autexperimentologia Avançada. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenariolo-

gia: paraciência autevolutiva. Serenariologia: autoinvestigação heurística. Serenariologia: Auto-

cogniciologia profunda. Serenariologia: Interassistenciologia permanente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Cosmoética; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os pacipensenes; a pacipense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os ortopen-

senes, a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade;  

a holopensenidade paralaboratorial; o holopensene serenológico paraterapêutico; a pensenidade 

conscienciometrológica; a investigação da raiz do automaterpensene; o estudo da capacidade de 

assim, diferenciação pensênica e desassim da equipin; a neopensenidade qualificada; a pesquisa 

da irresistibilidade holopensênica evolutiva; o estudo do holopensene pró-amplificação das auto-

consciencialidades ao máximo. 

 

Fatologia: a investigação laboratorial autevolutiva; a influência do design laboratorial  

(arquitetura, engenharia construtiva e paisagismo) no experimento; as análises técnicas estatísti-

cas e as conclusões das entrevistas pré e pós-experimento; a Grafopensenologia sobre o Serena-

rium; os eventos técnicos e científicos sobre o Serenarium; as fases pré, durante e pós-experimen-

to serenariológico; o heteracolhimento fraterno e a Cuidadologia da equipin especializada; o am-

plo campo da Parafenomenologia Interassistencial; a volição enquanto elemento desencadeador 

do experimento serenariológico; a pesquisa sobre a percepção de início do experimento no ato da 

inscrição; a decisão do autenfrentamento até as últimas consequências; os registros da assessoria 

técnica no automergulho intraconsciencial; a investigação do balanço existencial para o momento 
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evolutivo do serenauta; a Conscienciometrologia aplicada no Serenarium; a pesquisa da autocos-

moética explicitada; a autoverdade evolutiva do serenauta; a compilação pesquisística do abertis-

mo pessoal frente ao norteamento proexológico rumo à autosserenidade; a Autopacifismologia 

Teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a amparabilidade extrafísica de função; as pesquisas sobre a equi-

pex especializada na paraterapêutica serenariológica; a parainvestigação técnica consoante a in-

vestigação intrafísica; o estudo da interassistência extrafísica durante as 3 fases do experimento;  

o registro e análise sistemática das repercussões energéticas percebidas pelos voluntários, de-

corrente do parapúblico a ser assistido; as conclusões sobre a autaprendizagem do trabalho com 

as equipexes; as extrapolações parapsíquicas analisadas; as parocorrências tarísticas detalhadas 

nas pesquisas sobre o Serenarium; a pesquisa da interassistência grupocármica extrafísica; a in-

vestigação sobre os choques de realidade patrocinados pela equipex; a Mnemossomatologia  apli-

cada aos vislumbres da retro-holomemória pessoal; o estudo sobre o reencontro com a paraproce-

dência a partir do experimento no Serenarium; a Paraprospectivologia Evolutiva; as pesquisas so-

bre a  Pararreurbanologia otimizadas pela Serenariologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa interdimensional–laboratório multidimensio-

nal; o sinergismo pesquisa autevolutiva–Laboratoriologia Serenológica; o sinergismo ambiente 

intrafísico tecnicamente preparado–paratecnologia interassistencial; o sinergismo mentalsomati-

cidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: a admissão do princípio da descrença (PD) na investigação serenarioló-

gica; a fundamentação parapesquisística aplicada ao princípio da evolução grupal interassistenci-

al; o princípio da aceleração evolutiva possível; a relevância da pesquisa do princípio dos autes-

forços experimentais na aquisição da condição serenológica. 

Codigologia: a pesquisa conscienciológica propiciando a qualificação do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da pesquisa laboratorial conscienciológica; a teoria da 

Autevoluciologia; a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da verdade evolutiva; a teo-

ria da autoverpon recicladora; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa; a técnica do autencantoamento cosmoético;  

as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas da recin e da recéxis; as técnicas projetivas;  

a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da câmara de reflexão. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários do campus da Associação Internacional para 

a Evolução da Consciência (ARACÊ); a equipe de voluntários do campus da Associação Interna-

cional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o estudo sobre o aprofundamento do vínculo in-

terassistencial na equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico Cosmocognitarium; o parabalanço do planejamento proexológico junto à equi-

pex na condição de laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autor-

reeducaciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da pesquisa sobre o Serenarium; os efeitos dos experimentos pon-

tuais; os efeitos dos experimentos seriados; os efeitos autevolutivos da investigação serenarioló-
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gica; os efeitos das escolhas pessoais nas multiexistências; os efeitos da mudança para melhor 

dos holopensenes individuais e grupais. 

Neossinapsologia: a abertura às neocognições gerando neossinapses; a acumulação de 

neossinapses gerando neoverpons; a ampliação das neoperspectivas a partir da geração de neos-

sinapses; a recuperação das paraneossinapses ou dos cons magnos a partir de experimentos labo-

ratoriais; a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo ideativo de verpons a partir das neociências conscienciológicas. 

Enumerologia: as neopesquisas evolutivas; a imersão autopesquisística; a investigação 

paralaboratorial; a abordagem da antessala; a Serenariometria; a especificidade conscienciológica; 

as neoverpons da Serenariologia. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–neoabordagens pesquisísticas; o binô-

mio Autopesquisologia-Autoconscienciometrologia; o binômio detalhismo-exaustividade. 

Interaciologia: a interação multidimensional onipresente; a interação Laboratoriolo-

gia-Evoluciologia-Serenologia. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa monodimensional–pesquisa multidimensional;  

o crescendo cientificidade-autocientificidade; o crescendo Autopesquisologia-Automaturologia; 

o crescendo Autodiagnosticologia-Autorrecinologia-Autosserenologia. 

Trinomiologia: o trinômio Pesquisologia-Autopesquisologia-Serenologia; o trinômio 

Experimentologia-Cogniciologia-Verponologia. 

Polinomiologia: a pesquisa consciencial laboratorial do contexto autevolutivo fundamen-

tada no polinômio experiência–registro de dados–análise–síntese–reflexão–conclusão relativa. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa convencional / pesquisa conscienciológica; 

a pesquisa laboratorial serenariológica eliminando o pseudantagonismo intrafísico / extrafísico;  

o antagonismo teoria / prática; o antagonismo acomodação / esforço autevolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da realidade mais permanente em Ciência ser a imperma-

nência; o paradoxo da cosmovisão poder partir da autopesquisa; o paradoxo da análise cosmo-

visiológica enriquecer o megafoco da autopesquisa. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a autexperimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior autesforço evolutivo através da autopesquisa profunda; a lei 

da autorreeducação evolutiva permanente; a lei de ação e reação na Evoluciologia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a autexperimentofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a neofobia impossibilitando o descortinar da multidimen-

sionalidade. 

Sindromologia: as ações parapesquisísticas contra a síndrome da dispersão conscienci-

al; a pesquisa conscienciológica laboratorial favorecendo a autossuperação das síndromes estag-

nadoras da autevolução. 

Maniologia: a parapesquisa laboratorial atuante na paraterapêutica e paraprofilaxia das 

manias seculares. 

Mitologia: a Antimitologia do princípio da descrença; a eliminação dos mitos pessoais  

a partir da autexperimentação laboratoriológica; o mito do oráculo; a autolibertação do mito da 

perfeição; a desconstrução do mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a laboratorioteca; a autexperimentoteca; a autocognote-

ca; a holomnemoteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenariologia; a Experimentologia; a Laboratoriologia; a Sere-

nologia; a Catalisologia; a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Autoparapercepciologia;  

a Pangrafologia; a Autocosmovisiologia; a Heuristicologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora do Serenarium; a conscin serenauta; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin semperaprendente;  

a conscin intermissivista. 
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Masculinologia: o pesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem 

de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher 

de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapi-

ens autevolutivus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens au-

tossufficiens; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Serenariologia Teórica = o estudo sobre os experimentos no Serenarium 

pelo pesquisador ainda não serenauta; Serenariologia Prática = o estudo sobre os experimentos 

no Serenarium pelo pesquisador-serenauta. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia Laboratorial Conscienciológica; a cultura da 

Autexperimentologia Evolutiva; a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autoluci-

dologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da aceleração da História Pessoal; a cultura da 

Serenologia. 

 

Neociência. A proposição da Ciência Serenariologia, especialidade conscienciológica, 

objetiva fomentar a ampla investigação laboratoriológica dos aspectos relativos à Autevoluciolo-

gia alavancada e desenvolvida por meio do Serenarium. 

Propositura. A proposta de criação do laboratório radical da Heurística – Serenarium  

– foi realizada pelo propositor da Conscienciologia, o pesquisador Waldo Vieira (1932–2015) por 

meio de pangrafia, no ano 2000, no município de Domingos Martins, Espírito Santo, durante 

evento de visita ao terreno do pré-campus ARACÊ. 

Cronologia. Existem 4 laboratórios Serenarium em funcionamento no Planeta (Ano-

Base: 2017). Em 11 de dezembro de 2004 foi inaugurado o primeiro laboratório Serenarium no 

campus ARACÊ. No mesmo campus conscienciocêntrico, também foram inaugurados  

o segundo e o terceiro laboratórios, em 21 de abril de 2006 e em 09 de maio de 2008, respecti-

vamente. O quarto laboratório foi inaugurado em 16 de março de 2013 no campus Associação In-

ternacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

 

Campos. A título de fomento da pesquisa sobre o Serenarium e com base em publica-

ções científicas e estatísticas na área, eis, em ordem alfabética, 50 especialidades relevantes para 

investigações conscienciológicas à pesquisa aplicada aos experimentos, indicadas aos serenautas 

e equipes de trabalho do Serenarium: 

01.  Amparologia. 
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02.  Antimimeticologia. 

03.  Autevoluciologia. 

04.  Autocogniciologia. 

05.  Autoconscienciometrologia. 

06.  Autoconsciencioterapeuticologia. 

07.  Autodiscernimentologia. 

08.  Autolucidologia. 

09.  Autopacifismologia. 

10.  Autoparapercepciologia. 

11.  Autopesquisologia. 

12.  Autorganizaciologia. 

13.  Autorreeducaciologia. 

14.  Autorretrocogniciologia. 

15.  Autossinaleticologia. 

16.  Autossuperaciologia. 

17.  Autoverponologia. 

18.  Catalisologia. 

19.  Cosmoeticologia. 

20.  Cosmovisiologia. 

21.  Desassediologia. 

22.  Despertologia. 

23.  Grafopensenologia. 

24.  Grupocarmologia. 

25.  Heuristicologia. 

26.  Holocarmologia. 

27.  Holomaturologia. 

28.  Holopensenologia. 

29.  Holossomatologia. 

30.  Interassistenciologia. 

31.  Invexologia. 

32.  Materpensenologia. 

33.  Mentalsomatologia. 

34.  Mnemossomatologia. 

35.  Pangrafologia. 

36.  Paracerebrologia. 

37.  Paracuidadologia. 

38.  Parafenomenologia. 

39.  Parapedagogiologia. 

40.  Pararreurbanologia. 

41.  Parassociologia. 

42.  Paratecnologia. 

43.  Psicossomatologia. 

44.  Prospectivologia. 

45.  Reciclologia. 

46.  Recinologia. 

47.  Serenologia. 

48.  Seriexologia. 

49.  Teaticologia. 

50.  Traforologia. 

 

Objetos. Eis, em ordem alfabética, 100 temas de investigação em Serenariologia, teórica 

e prática, para pesquisa referente ao laboratório Serenarium, passíveis de serem avaliadas pela 

consciência interessada: 
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01.  Acervo: os artefatos do conhecimento disponibilizados para consulta ao serenauta. 

02.  Alimentação: a gastronomia do experimento e o local de refeições do Serenarium. 

03.  AM: a autoconscientização multidimensional vivenciada nos experimentos. 

04.  Apaziguamento: as autorreconciliações e heterorreconciliações nos experimentos. 

05.  Apoio: os locais intrafísicos de apoio pré e pós-experimento. 

06.  Aprendizagem: a condição de semperaprendência nos experimentos. 

07.  Arrimo: a condição de porta-assistidos das equipins. 

08.  Autocomprometimento: os autocompromissos firmados para a autevolução e de-

senvolvimentos posteriores. 

09.  Autoconfronto: os autenfrentamentos ocorridos nas fases do experimento. 

10.  Autocuras: as autorremissões ocorridas nas fases do experimento. 

11.  Autodesintrusão: os autodesassédios facultados pelo Serenarium. 

12.  Autolimites: os autolimites evolutivos identificados na fase intralaboratorial. 

13.  Autoposicionamentos: as autodefinições evolutivas nos experimentos. 

14.  Autorado: a produção grafopensênica e gesconológica nas fases do experimento. 

15.  Autorrecordações: as autevocações ocorridas na fase intralaboratorial. 

16.  Autorrevelação: as autodescobertas evolutivas na fase intralaboratorial. 

17.  Autossurpreendência: a surpreendência autevolutiva. 

18.  Banho: a sala de toillete do laboratório. 

19.  Binômio: as ocorrências relacionadas ao binômio apego-desapego. 

20.  CEV: as conexões do Serenarium com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

21.  CI: o acesso ao Curso Intermissivo. 

22.  Ciclo: a vivência do ciclo simulcognitivo presente-passado-futuro de si mesmo na 

fase intralaboratorial. 

23.  Completismo: a completude ou não das 72 horas de permanência no Serenarium. 

24.  Compreensão: a capacidade de autocompreensão evolutiva e automanejo traforista 

dos próprios trafares e trafais. 

25.  Comunicabilidade: a comunicação interdimensional entre a equipin e a equipex do 

Serenarium. 

26.  Concepção: a Arquitetura e Engenharia construtiva do Serenarium. 

27.  Conexões: as associações ideativas relevantes, originais. 

28.  Confrontos: as expectativas anteriores e a realidade factual dos experimentos. 

29.  Cons: a recuperação de cons magnos. 

30.  Crescimento: as crises de crescimento autevolutivas no experimento. 

31.  Depuração: as catarses autevolutivas amparadas na fase intralaboratorial. 

32.  Descanso: o sono reparador no experimento. 

33.  Dinamização: a aceleração sadia da História Pessoal. 

34.  Empenho: a lei do maior esforço evolutivo. 

35.  Equilíbrio: a autovivência da homeostasia holossomática no experimento. 

36.  Equipexes: a atuação das equipes extrafísicas de consciexes amparadoras especia-

listas. 

37.  Equipins: a atuação das equipes intrafísicas de conscins voluntárias especialistas. 

38.  Esclarecimentos: a tares característica do Serenarium. 

39.  Estatísticas: o levantamento estatístico dos experimentos por laboratório e campus 

conscienciológico. 

40.  Estresse: os estressamentos ocorridos nas fases do experimento. 

41.  EV: a autovivência dos estados vibracionais nas fases do experimento. 

42.  Evocação: a qualidade das evocações pensênicas nas fases do experimento. 

43.  Exemplificação: o autexemplarismo cosmoético no experimento. 

44.  Expansão: a amplificação da autoconsciencialidade na fase intralaboratorial. 

45.  Extrafisicalidade: a autovivência temporária na dimensão extrafísica na fase intra-

laboratorial. 

46.  Extravasamento: as extrapolações autevolutivas no Serenarium. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

47.  FEP: a Ficha Evolutiva Pessoal no experimento. 

48.  Finanças: os aspectos financeiros relevantes dos experimentos e serenautas. 

49.  Ganhos: os ganhos evolutivos decorrentes do experimento. 

50.  Gerenciamento: as principais ocorrências da equipe de coordenação. 

51.  Grupocarma: a autovivência do curso grupocármico. 

52.  Holomnemônica: o acesso do serenauta à holomemória. 

53.  Holopensene: a atuação do holopensene do Serenarium sobre o serenauta. 

54.  Humor: o humor do serenauta e dos membros da equipin. 

55.  Incubadora: a incubagem autevolutiva. 

56.  Influência: as repercussões holopensênicas da implantação do Serenarium nas Insti-

tuições Conscienciológicas sedes, a curto, médio e longo prazos. 

57.  Infraestrutura: a manutenção e a higienização do Serenarium. 

58.  Interassistencialidade: as interassistências intrafísicas e extrafísicas. 

59.  Intervenção: a cirurgia de destino durante o experimento. 

60.  Isolamento: os efeitos do isolamento intrafísico durante o experimento. 

61.  Lista: o acesso e as ações relativas à lista de credores durante o experimento. 

62.  Mapeamento: o rastreamento, a identificação e o acompanhamento de ICs nas de-

mandas de implantação interassistencial do Serenarium. 

63.  Marcação: as ocorrências durante o agendamento dos experimentos. 

64.  Maxifraternismo: as autovivências e maxifraternismo no experimento. 

65.  Metodologia: as abordagens e os cuidados intrafísicos e extrafísicos dispensados 

aos serenautas pelas equipins e equipexes. 

66.  Metrologia: o autovivenciograma aplicado nos experimentos. 

67.  Minuciosidade: o detalhismo nas fases do experimento. 

68.  Pacificismo: a autopacificação vivenciada no Serenarium. 

69.  Parabalanço: o balanço proexológico e autevolutivo no experimento. 

70.  Paracalculismo: o calculismo cosmoético no experimento. 

71.  Paracomunicabilidade: a comunicação interdimensional entre serenauta e equipex 

do Serenarium. 

72.  Paraconfluências: os encontros e as visitas extrafísicos nas fases do experimento. 

73.  Parafenômenos: a Parafenomenologia no experimento. 

74.  Paramonitoria: o paramonitoramento no experimento. 

75.  Paraprocedência: o reencontro com a paraprocedência no experimento. 

76.  Pararrealidade: o descortinamento da autorrealidade seriexológica. 

77.  Paratecnologia: o aparelhamento tecnológico extrafísico utilizado no Serenarium. 

78.  Paraterapia: a paraterapêutica do Serenarium. 

79.  Paratransfusão: a ocorrência da paratransfusão ortopensênica. 

80.  PC: as projeções conscienciais nas fases do experimento. 

81.  Pensenidade: os padrões pensênicos do serenauta e da equipin nas fases do experi-

mento. 

82.  Perdão: o autoperdão e o heteroperdão no experimento. 

83.  Períodos: as fases de compressão e descompressão do serenauta no pré e pós-expe-

rimento. 

84.  Perspectivas: as prospectivas autevolutivas. 

85.  Pontuais: o experimento pontual no Serenarium. 

86.  Preparo: os laboratórios conscienciológicos utilizados na fase pré-experimento. 

87.  Receptibilidade: o acolhimento realizado por equipins e equipexes ao serenauta. 

88.  Resiliência: a perseverança do serenauta nas fases do experimento. 

89.  Retribuição: a gratidão retributiva cosmoética durante o experimento. 

90.  Saídas: as excursões extrafísicas nas fases do experimento. 

91.  Sala: o escritório do Serenarium. 

92.  Saturação: os efeitos da saturação consciencial no experimento. 

93.  Saúde: a atuação das equipins de saúde do Serenarium. 
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94.  Semiesfera: o ambiente da semiesfera do laboratório. 

95.  Seriados: os experimentos seriados no Serenarium. 

96.  Técnicas: os procedimentos técnicos conscienciológicos aplicados pelo serenauta na 

fase intralaboratorial. 

97.  Tempo-espaço: as impressões pessoais quanto ao tempo-espaço na fase intralabora-

torial. 

98.  Vigília: o plantão intrafísico do experimento. 

99.  Viragem: o turning point autevolutivo. 

100.  Visão:  a análise do sobrepairamento versus a macrovisão no experimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Serenariologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Paraterapêutica  do  Serenarium:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

14.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  SERENARIOLOGIA  OPORTUNIZA  A  AUTOCOGNIÇÃO  

PROFUNDA  DAS  VERDADES  AUTEVOLUTIVAS  NA  DIRE-
ÇÃO  DA  AUTOSSERENIZAÇÃO,  A  PARTIR  DA  PESQUISA  

MULTIDIMENSIONAL  NO  LABORATÓRIO  SERENARIUM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admite autovivenciar a pesquisa consciencio-

lógica avançada proposta pelo Serenarium? Quais investigações podem manter a motivação ínti-

ma rumo à Autosserenologia? 
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